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gado bovino, 18,250 carneiros, 12,775 por­
cos e 640,575 galinhas.

—  Por oceasifto do congresso |internaciu' 
nal da sociedade da Cruz Vermelha que o 
njHZ passado se reunio em Genebra (Suissa) o 
bardo Huiody, de Vieuua, propoz que se re­
novassem as experieucias feitas uaquella ci­
dade e em Londres, do seu systema de illu - 
íniuaçdo eléctrica dus campos de batalhas 
afim <Je poderem ser facilmeuta soccorridos á 
noite os feridos.

O cougresso aceitou a proposta, effectuau- 
do-se a experieocia uo campo de Planipa- 
lais.

Foi dirigido por cirurgiões do exercito fe­
deral, figurando de feridos ciucoenta gym- 
nastas, e de porta-padiolas e eufermeiros 
com bombeias.

Ao sigual dado, projecton-se a luz eléctri­
ca sobre o campo e os cirurgiões e os porta- 
padiolas principiaram o seu mister, notan­
do que a luz era até sufficiente para as ope­
rações cirúrgicas.

O büiidoleirisiiio  ro m an o .—
De uma correspondência de Roma que publi­
cou uma folha frauceza, lemos a seguinte 
curiosa narraçflo; ó o que se pinta com suas 
verdadeiras cõres mn quadro dos costumes 
do baudoleirisiuo romano.

Pelo lado de Valletri, e Cori e de alguns 
pontos immediatos a Roma, os salteadores 
fazem parar as diligencias, sequestram o cor­
reio e maltratam os vi»j»ntes.

Os ladrões acham seguros abrig -s nos bos­
ques, alguns dos qoaes sflo expessos que em 
pleno dia uflo se distingue um traseunte na 
distancia de cinco metros.

Os malfeitores funciconara como sempre 
cora o rosto coberto por um panno de côr, no 
qual ha dous buracos para os olhos, como 
dos capuzes dos penitentes.

Mascarados deste modo primitivo, se em­
boscam uo caminho, e quando passa uma 
carruagem saltem bruscamente de seu escon- 
d rijo.

Os papéis estflo distribuídos de antctnflo.
Emquaoto uns obrignn o couductor a pa­

rar, os outros apontam com as escopetas aos 
viajantes, com o fim de fazel-os apuar do 
carro e despojai os de tudo que possuem.

Merece as honras da narroçRo um episodio 
de uma das ultimas detenções du viajantes 
na província de Rtina, porque contém um 
elemento comico e constituo um rasgo de 
costumes extraordinariaineute característico.

Nao distante de Frascati a antiga T h v ii- 
lum a 15 kilometros de R ima viajavam dous 
frades na carruagem de uin rico proprietário 
dos arrabaldes, quando de repente apparece- 
rain quatro ladrões em uma volta do cami­
nho.

Os dous frades nflo tiveram outro remedio 
que apeiar-se do carro e deixar se revistar 
como dous leigos.

Nflo lhes acharam nem um cêntimo no 
bolso.

Concebe-se perfeitamente o despeito dos 
bandidos, os quaes para castigarem aos fra­
des por sua pobreza resolveram maltratal-os 
sem piedade.

Porém quando iam pôr mflos a obra,muda­
ram de resoluçilo e o chefe da partida, to­
mando a palavra exclamou:

m iram

s e m  n o m e .

Vou começar hoje pelo principio.
Quem será o Dr. C. M. ? —  perguntei.
Esta interrogação simples, e mais inno- 

cente do que qualquer santarrão habilué de 
Lourdes, aguçou a curiosidade de todos os 
sybaritns da — Feijoada, sem excepçflo mes­
mo dos Narcisos ou Apollos de Bclvedére, 
emulos na formosura, do Sr. Manoel Jouua- 
rio, que é muito capaz de enamorar-se de 
sua própria sombra, se olhar pura um lago, 
mesmo de lama, que lhe apanhe bein as 
linhas peregrinas da angélica figure; ou, 
de ser disputado, em terceiras núpcias, o 
que Deus tal nflo permitta, nflo pelas Musas 
do Parnaso, mas por algum solteirão que o 
procure, como excellente mãe de família 
que foi.

* *

Instara tambein pela resposta todos os 
saboreadores da dita, que, sendo bons e 
poutuaes pagadores de sapatos, sflo remis- 
sos quanto no pagamento de chapéos, por

__Pois bem ! já que uflo podeis dar-nos
dinheiro dai-uos a bençflo !

Acto continuado os quatro ladrões se poze- 
ram de joelhos, se persignuram, beijaram a 
mao aos frades e lhes pediram perd&o.

E  os bons religiosos, cheios de uucçflo 
evangélica e sem rancor de nenhum genero, 
abeuçoaratn christameute aos bandidos.

Comiliercio do Tonkin.— As in­
formações ministradas pelo serviço aduanei­
ro frHnco-annamita permittem conhecer as 
exportações e importações do Tonkin duran­
te o anno de 1881.

As principaes mercadorias importadas sflo: 
os tecidos de algodio, as sedas, o algodflo 
fiado, o chá, o opio, o fumo, o papel, diver­
sas preparações mediciuaes e os objetos des­
tinados ao culto.

Os tecidos de algodflo vem da Inglaterra 
que os vende por preço modico; foram impor­
tados, em 1881, 77,202 peças. Apezar do 
frio relativo do paiz sflo pouco utilisados os 
tecidos de lfl.

Segundo o uso chiuez, adoptam-se as rou­
pas acolchoadas; nota-se todavia tendeucia 
para comprar os panoosda Europa e particu- 
laruiente os da França, ao uienos com rela- 
çflo ao Juunau.

E ’ ainda n Inglaterra que fornece o algo- 
d&o fiado; deixou de existir a industria de 
fiaçflo no paiz.

Posto que, o Tonkin produza a seda e ahi 
mesmo ella seja tecida, os congeueres estoff <8 
chiriezes sflo muito procurados por causa de 
sua delicadeza. O chá vem também da C h i­
na, ao menos o de superior qualidade; ode 
Juuuau é consumido pelas classes pobres.

Emfim a China importa fumo de qualidade 
superior á das especies indigenas, mas que 
geralmente é de novo expedido para oJun- 
uan. O papel, igualmeuto chinez, figura eu- 
tre as mercadorias importadas. Os medioa- 
inentos chinezes muito apreciados consistem 
em cascas, raizes, plantas e productos de 
animaes; a exageraçflo do preço destes arti­
gos cede apenas á extravagancia da cornpo- 
siçflo. Os objectos do culto comprehendem o 
papel dourado, as velas de cêra e os perfu­
mes. Quanto á França, fornece o vinho, os 
licores, a aguardente, as conservas, os arti­
gos de quinquilharia, os brinquedos e as 
coufecções.

A exportaçflo de Tonkin é considerável; 
nflo se póde entretanto formar idéu exacta a 
tal respeito, porque os mandarins e o pessoal 
annamita das alfandegas favorecem activa- 
mente o contrabando do arroz, que consti­
tua, como na Cochinchina, um dos tnais 
importantes elementos da prosperidade do 
paiz. O direito de sabida sobre o arroz, (10 
por 100 acf valorem) constitua o principal 
recurso da alfandega. E ’ a Cochinchina 
que importa os tecidos de seda fabricados no 
Tonkin. As sedas cruas devem tornar-se um 
dos elementos essenciaee do commercio fran- 
cez com o Tonkin; até o presente ellas sflo 
mandadas para h China, onde os negociantes 
lhes misturara sedas de qualidade superior, 
antes de expedil-as com destino á Europa. 
A industria do Toukin produz aiuda inoveis 
embutidos de nacar, caixas de lacca, borda­
dos que se enviam para Saígon. Na China, 
o verniz de lacca do Toukin é muito estima­
do. Emfim, o estanho de Junuau figura na

nflo precisarem desse traste inútil, por fal­
tar-lhes cabeca.

Neste numero, já se deixa vêr, está na 
cabeça da lista o mesmo Sr. Mauoel Januá­
rio — o Adonis do Desterro.
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Nflo ha, pois, como resistir.
O Dr. C. M., é, nem mais nem meuos, o 

ex-juiz de direito de Canguaretama, na pro­
víncia do Rio-Grande do Norte, contra 
quem o predito Sr. Manoel Januario disse 
cobras e lagartos, no seu alfarrabio que in­
titulou — Estudos analyticos disto, d’aquillo 
e d’aqnill’outro, etc. e tal.

Ahi vflo alguns specimens das carapuças:
—  Foi nomeado, por empenho.
—  Decide, por empenho as questões.
—  Faz applicaçflo indigesta em suas sen­

tenças, de motivos determinativos de ou­
tros julgados, sem receio da cadêa.

—  Invoca em suas sentenças, cora o mais 
conderauavel cynismo, motivos absoluta­
mente injuridicos.

—  Nflo consulta a lei e vasa sentenças 
sobre o molde de certas conveniencins.

—  E ’ magistrado velho, porém mais igno. 
rante que adoogados moços.

—  As suas sentenças têm sido golpes 
profundos na lei e verdadeiras decepções 
sociaes, para as quaes basta um fiat de um 
primo improvisado.

exportaçflo na quantidade de 1,296,600 ki- 
los.

Durante o anno de 1881, a importância 
da receita da alfandega foi de 910,122 fran­
cos que representam um movimento de 
14,942,082 francos. Foi esse o ultimo auno 
normal, subo ponto de vista do commercio, 
pois que o movimento commercial em se­
guida perturbou-se em virtude dos ataques 
dos piratas e da expediçflo do commnndaute 
Riviòre.

Mas este commercio póde agora desenvol­
ver-se muito mais, segundo julga o Econo* * 
mist. O fim do regimen anti-economico e 
das extorsões dos mandarius snnamitas deve 
favorecer a extensflo das culturas actuaes do 
arroz, do algodao, do assucar, etc. A iudus- 
tria indígena do tecido das sedas, deve aper­
feiçoar-se com o auxilio de contra-mestres 
europeus; podem-se melhorar as raças dos 
bichos de seda, e nflo será necessário que, 
para tomarem o caminho da Europa, as sedas 
cruas passem pela China. Demais a mflo de 
obra ó ao mesmo tempo muito abuudaute e 
barata no Tonkin; por 0 fr.,50 ou 0 fr., 60 
diários encontrar-se-hflo todos os trabalha­
dores precisos para explorar os graudes re­
cursos uaturaes do paiz.

Entre elles, seria sobretudo vantajoso tra­
tar da lavra das minas. Parece certa a exis­
tência de jazidas de carvflo de pedra na fron­
teira chineza. O ouro e a prata abundam nos 
paizes dos Muongs, ás margens do rio Claro. 
E  este solo contém ainda chumbo, cobre, an- 
timonio, ferro, estanho. Emfim, nflo se deve 
esquecer que a exploraçflo das excellentes 
madeiras da região florestal seria muito re- 
muueradora.

LITTERATURA

Camblnntes

Ultimnmonlo os jornaos do norlo lôm trazi­
do, engastadas em suas columnas, urnas pre­
ciosidades luminosas e do valor, assignadas 
por um artista —  Cruz o Souza.

Esse moço superior o adiantado, que é uma 
gloria da nossa província o do paiz, fez entrar 
para o prelo, no Maranhão, uin volume de 
versos, que lorá mais ou menos 300 paginas, 
intitulado Cambianles, o que, pelos spovimons 
já apparecidos, tem merecido liurrahs do 
acclamaçüo, o é esperado anciosamcnto pela 
imprensa e pelo grande mundo lillerario bra- 
zileiro.

As Cambianles, são um livro quo devo as 
signalar uma pliaso do ovoluçõ», de adianta­
mento o do estudo para a Lillcratura Brazi- 
loira moderna.

Um dos nossos escriptores mais elevados e 
mais dislinctos, disso, ao follioal-o ainda ein 
manuscripto:

« Bale-nos do frente, na impotuosidado liy- 
gionica dos ventos do Pacifico, uma harmonia 
congênito das auroras e dos sentimentos más­
culos c sadios.

« Sonle-so o espirito no mesmo ambiento, 
— do viajante sobro a tolda do vapor, em pleno 
mar, balido desordenadamento polas brisas 
d’uma manhã cscarlato dos tropicos.

« E ó o quo ó osso livro -é  uma manhã da

—  Nflo lê os bons livros de jurisprudên­
cia, e, em vez disso, enche as ruas de per­
nas e consome dia e noite e m .....— basta,
nflo escrevo o resto.

L* Que analytico Manoel, e que furibundo 
Januario I...

Cahio-rae a penna da mflo,
Tal foi a dóse de horror 1...
Quem já vio dizer-se tanto 
De ura amigo, de um doutor !...

• *
E  nflo é que deixei os amigos da feijoada 

em branco, ou quasi em branco ?!
Tenham paciência e esperem.
Isto vai aos pedacinhos para nflo engas­

gar, como aconteceu com a ajuda dos sete 
contos, que ainda seria apenas um glanulo 
dosymetrico, se tivesse de escorregar pela 
guéla elasticado alfarrabista do Natal, por 
onde se afundam os tresentos mensaes, ma­
mados em dulce far niente I

E ’ mesmo um felisardo o yôyô Januario 
— tem nojo dos autos, vê S. Miguel, por um 
oculo, passeia na capital, ouve missa nos 
domingos e dias santos de guarda, collabo- 
ra aclivamente no orgam do rego, por falta 
de gente, toma.... rapé e.... é

Das moças querido.
Yôyô Januario,
A 's velhas despreza 
Nos gostos, é vario.

S

natureza americana, nas cxhuborancias pro* 
nlios do vida, do sol, do côr, do nervos o do 
harmonias.

« Insufla-o a mosraa luz quo brunio as os- 
carpas da Manliquoira o pat ltmou o miosotlis 
paraonso.

« Lol-o ó sentir palpilar uma alluvião do 
anlilhosos, do coincidências, do rolatividados,
—  n’um tripudio phanlaslico do .duendes do 
norto ouropou, como sombras de uma bacciia- 
nal pantagruclica do Offmann, allumiada ora 
plena lomposluosidado do uma noite do in- 
vorno, pola coruscação oloctrica o instantânea 
do molcorolilto.

« Uina coincidência —  Cruz o Souza não ó 
político; uma anlhilose— não ó bacharel; uma 
relatividade— pertence a mesma província quo 
serviu de borço aos Ires grandes artistas, for­
tes o completos— Trajano de Carvalho, Vielor 
Meirollos o Luiz Dolphino. »

E  mais adiante:
« O poeta do sul abrango rolrospcctiva- 

monto a Natureza om todas as suas phasos 
tangíveis, sonoras o brilhantes; deixando 
acconluada amplamonto a sua maneira do ar­
tista, a sua oscola do sonhador, os sous mo­
delos do comparação, a sympalhia do sou 
estudo —  o, apanha na eslropho, com uma 
exactidão pliolographica o uma argúcia vo- 
lliaca do bom g<Mo, aquillo quo o emociona, 
aquillo quo o deslumbra, aquillo quo o ro- 
pugna.

« Ao desdobrar do cada folha desse livro, 
senlo-so uma sensação estranha quo so trans­
forma o so multiplica om impressões sompro 
novas o inesperadas.

« Cruz o Souza ó um caracter bruto, d’uma 
rigeza selvagem, conservando om grando os- 
lima essa inteireza moral quo recebera das 
condições mosologicas da sua província, o 
cmancipando-so da vulgaridade tacanha dos 
Rosa dos Santos, tão chistosamonto aprovoi- 
ludos por Aluizio Azovodo, no Mulato.

a Dessa indomabilidado intellectual, d’essa 
oxcopção firmo do sou talento, do sou edudo 
o dos sous osforços levanta-se para a critica 
desapaixonada, para o vcredictum da opinião
—  o artista que assim eslrea no Acropolio das 
lottras naeionaes.

« E’ um inicio quo representa uma vicloria 
na poesia brazileira,— como o laleuto de João 
Caetano, quo representa um plionomono no 
thoalro nacional.

« O apparecimcnlo dosso livro marca para 
a euphonia corroctissima da rima, o mosmo 
quo Mme. Dovary, do Flauberl, para a pliy- 
siologia do naturalismo; destina-so a revolu­
cionar como o Primo Basilio, d’Eçj de Quei­
roz, a Morte de D. João, do Guorra Junquoiro, 
o Mulato, do Aluizio Azevedo.

« O livro quo tomos— ó uma porção do dif- 
fículdades vencidos, o uma nova Acropolc quo 
so abro para os verdadoiros artistas do vorso.«

Nós, portanto, quo acompanhamos com 
muitíssimo inlorosso e grando ontliusiasmo, o 
progrcdimonlo dos nossos comprovincianos 
quo ostão destinados a occupar um logar pro- 
oiuincnlo na nossa Lillornluta; nós quo nunca 
negamos o nosso apoio áquclles quo desejam 
dislinguir-so na vida das lottras, o quo não 
costumamos obscurccor o brilho das pessoas 
do mérito, transcrovomos bojo duas magnili- 
cas producçõos das Cambianles, quo são uma

A ’s alvas prefero 
Ascôres escuras,
Com todas ellas 
Faz diabrurus.

Si é tflo bonitinho !
Gentil, engraçado !
Nflo póde ser visto 
Sem ser logo amado

Sou decidido inimigo dos plágios, e por 
isso nflo quoro para mim glorias alheias.

Enchertei no folhetim estas quadrinhas, 
que ine foram fornecidas por ura apreciador 
da columna Taunay, ao cahir do crepús­
culo, para vêr so rae torno agradavel n cllc, 
ao cujo, que foi o objecto do éstro do poeta.

E, deixeraol-o por hoje em paz.

*
* ★

Vamos concluir com uma pennada polí­
tica.

O Cabrion do Sr. Chaves levantou a vi- 
seira e enristou a lança, devendo, na luta, 
servir-lhe de escudo o Sr, Mingote, offere- 
cido em holocausto á autonomia do dirocto- 
rio central, pelo circumferencial de S. José.

Veremos quem veuce, se os Ferreiras, so 
os Collaços; se S. José, se a Laguna.

No meio de tudo isto, o candidato liboral 
vê louros de palanque.

Dr, Banspach.
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verdadeira prova do valor oxlraordinariu o 
amplo desse livro perfeito c superior:

ESCARNEO PERFUMADO

a’ VIIIG1LIO VAH7.EA

Quando no enteio 
do receber umas noticias luas, 

vou-mo ao correio,
quo ó lá no fim da mais cruel das ruas, 

vendo tão fartas,
d’uma fartura (|iio ninguém colligo, 
as màos dos outros, do jornacs e cartas 
o as minhas, nuas — isso dóo, me alil go...

E em lom do mufa, 
julgo (|uo tudo mo oscarnoco, apóda, 

ri, mo apostropha,

pois fico só o cabisbaixo, inermo, 
a nuilo a andar-mo na cabeça, om roda, 
mais humilhado que um mendigo, um vórmo ..

Esta produoção viva o original como uma 
pliraso do Guerra Junquoiro, mostra oxliubc- 
ranlemonto a nitidez esmaltada, do porcol- 
lana fina, das cousas artísticas o bem aca­
badas.

O poeta deu-lho aquclla tonalidade suave 
o límpida, djs produeçoos modernas c pliono- 
monaos.

Joan Riehopin, François Coppoo o Carlos 
Baudolairo influenciam ncllc, como Honri 
Iloino o Thoopliilo Gautior influenciaram om 
Gonçalves Crespo o Guilherme do Azevedo.

Comprova poifoitamonlo a nossa asserção, 
o soneto seguinte:

SATAN1SMO

(A TI)

Não me olhos assim, branca Arelhusa, 
Peregrina inspiração d»s mous cantares;
Não me deixes a razão vagar confusa 
Ao relampago ideal de teus olhares.

Não mo olhes, oh I não, porquanto cu penso 
Envolvido no luar das minhas scysmas,
Q u o o o I h a r q u o m o d a r d o j a s — d o u d o, i m m c n so 
Tom a rapida explosão dos anourismas.

Não mo olhes.oh! não,quo o proprio inferno 
Problemático, falai, calido, eterno,
Nos teus olhos, mulher, so foi cravar I....

Não mo olhos, oh ! não, quo mVentonloec
Tanla luz, tanto sol —  o até parece
Que tens musicas cruois dentro do olhar!...

Só a originalidade sonora o alia dosto spo- 
cimen das Cnmbianles, acconlú.i, do um m«>do 
profundo o eloqtioiilo, a individualidade lide­
raria do grande poeta calliarinonse Cruz o 
Souza.

Um bravo ao poeta c á província, polo sou 
gigantesco livro !

Alfredo Delónm 

Dcsiorro— Oulubro de 1881.

PUBLICAÇÕES A PEQlüO.

9.° U i s f r i c t » ,

0 jornal do Sr. Chaves respondeu aos nos­
sos escriptos sobre a candidatura daquelle 
Sr., dizendo que levamos a questão para o 
lado do espirito de bairrismo.

E ’ por esta razão que voltamos á impren­
sa, pois nunca daquella lizemos questão, tan­
to que já votamos e continuaremos a votar 
no illustrado Sr. Dr. Taunay, que não é na­
tural da provincia.

A nossa opposição á candidatura do Sr. 
Chaves, ó por não o considerarmos com di­
reito á representar a provincia no parlamen­
to com preterição de outros catharinensos 
conhecidos e por não ter sido apresentado 
pelo direclorio central como candidato do 

partido.
D’isso o Sr. Chaves deve ler consciência, 

porque como se sabe, tendo procurado bons 
padrinhos na corte, não conscguio as rocom- 
inendações que desejava.

Entretanto foi teimoso, e voltou dalli 
com animo deliberado de causar uma scisão 
no partido, fazendo propostas inaceitáveis.

Pòde conseguil-a, mas o resultado será 
que não ha de obter o que deseja, e assim 
ficará desprestigiado perante o partido divi­
dido c com maior dissidência do que a cau­
sada pelo Sr. Luz em 1881.

Candidaturas, Sr. Chaves, não se impõem, 
o nem qdftlquer candidato pôde saliir vido-

NCV

rioso sem o concurso franco c decidido do 
direclorio central, quo dirige o partido na 
provincia.

Sen  Sr. Chaves se lembrasse do quanto 
escreveu no seu jornal em 1881 o 1882; se 
visse que, então, publicava a circular do di- 
rectorio central, apresentando para candida­
tos no l.° dislricto o Dr. Taunay e no 2.° o 
advogado Oliveira; se tivesse recordação de 
que sua opinião, manifestada em carta parti­
cular, foi de que ao direclorio central com­
petia a escolha dos candidatos para um e 
outro districlo, cerlamentc não procedería 
de inodo pelo qual agora procedeu, levan­
tando uma completa scisão no partido com a 
sua prematura apresentação, quando aliás 
sabia que não seria o escolhido e apresenta­
do pelo referido diroctorio.

Se o Sr. Chaves se lembrasse que foi um 
dos signatários da circular do diroctorio da 
Laguna dc 23 de Fevereiro de 1882, publi­
cada na Verdade, conhecería que era ques­
tão dc brio , de honra para o partido a sus­
tentação da candidatura d'aquelle a quem 
então reconhecia prestimoso chefe do parti­
do, cuja causa defendia com a mais palpi­
tante justiça, porque por injustiça clamo­
rosa deixou de ser reconhecido deputado o 
então eleito.

Se tivesse em mente o cscripto assignado 
pelo Sr. Dr. Luiz Vianna, na Verdade de 12 
de Março de 1882, alii veria que este disse:
« 0  Sr. Dr. Mafra é um homem intclligente, 
é honesto, ó, hoje, do conselho da coròa; 
porém não tem os serviços que o Sr. Olivei­
ra tem prestado d causa do seu partido, 
com sacrifícios incontestáveis. 0  Sr. Oli­
veira tom esto predicado..... I ía , pois, equi­
líbrio de condições. »

Finalmente, se o Sr. Chaves se recordasse 
do que escreveu, assignou c publicou, veria 
que dizia — não sahir uma só linha do seu 
posto dc honra, c que seria gravado cm let- 
tras bem vivas, o infamante stigma de trai­
dor e apontado como covarde o conservador 
que não tivesse a mesma norma de condu- 
cta— .

Ora, como então agora sahio do seu posto, 
promovendo uma dissidência no partido com 
a sua apresentação ?

Como quer que os conservadores o acom­
panhem, fazendo convergir para si todas as 
forças do partido ?

Com que direito pretender impòr-se ao 
partido a ponto de declarar a um collega 
— perca-se tudo, perca-se o partido conser­
vador; liei dc aprescnlar-me —  ?

Onde existe a escolha c approvação dos 
dircctorios da Laguna, S. José, Lages, Tuba­
rão, Corilibanos, Campos-Novos e dasjuntas 
das diversas freguezias de que se compõe o 
dislricto, para poder o Sr. Chaves conside­
rar-se candidato do partido sem annuencia 
do direclorio central ?

Onde está a autonomia do partido ”? I 
Hoje o candidato reconhecido, apresenta­

do pelo direclorio deS. José do 2.° disl ricto, 
approvado pelo diroctorio central, é o catha- 
rinense e estimavel cidadão, tenente-coro­
nel Domingos Luiz da Costa, negociante (f* 
proprietário, residente na capital.

Seja esto o votado pelos eleitores conser­
vadores do mesmo districlo, porque é uma 
questão de honra, uma questão de vida e 
morte para o partido a sua eleição.

0 triumpho do candidato adversário só re­
sultará da desunião do partido.

Conservadores, não vos deixeis illudir; 
uni-vos para votardes no nosso amigo D. L. 
da Costa.

0 Sr. Chaves só quer causar a mina do 
partido, e proceder do mesmo modo que 
procedeu o Sr. Luz em 1881.

Abaixo a traição I
Acabem-se os especuladores........

Cabrion.

Aos Sr* eleitores «Io 1.' <11*- 
tricto.

Chegando honiein no inen conhecimento 
que alguns amigos nesta cidade pretendem 
dur-me seus votos na próxima eleiçfio, ve- 

I nlio, pelo dever de lealdade política, decla­

rar que nílo dosojo esse procedimento; ao 
cuntrario, rogo a esses amigos que sejam 
lieis ao partido, votando no nosso candidato 
o Exm. Sr. L)r. Taunay.

M anoel José d e Ol iv iíih a .

Desterro, 28 de Outubro de 1884.

P rocesso  «Ias estam p ilhas

Será verdade que as testemunhas jura­
ram nílo ser o réo capaz de fazer uso de 
estampilhas servidas ?

Se assim foi, quizeram occultnr a verda­
de: basta dizer que cousta dos proprios 
papéis quem os assignou, e portanto, reco­
nhecido, como foi, pelo exnine naalfan- 
dega, de que pareciam ter sido servidas, e 
do exame nn Casa da Moeda, de terem sido 
lavadas; eis ahia prova legal de que quem 
assignou taes papéis fez uso das referidas 
estampilhas sorvidas.

Nem as testemunhas podiam saber quem 
as lavou, porque ninguém vio laval-as.

0  facto do uso das ditas estampilhas já 
servidas, é que constituo o crime, o este só 
podia ser praticado por quem assignou os 
papéis ein que aquellas se acham collo- 
eudas.

0  patronato ou opiniilo individual de 
quem quer que seja, nílo póde offuscar a 
verdade.

Confiamos na justiça,

Y.

AO E U .  S lí. I)R. PARANAGUÁ
A.intla so conserva na ca­

pital, ondo rosido com sua 
família, o Dr. iManool Ja­
nuário BezerraMontone- 
gro, juiz d© direito da co­
marca do São Miguel, a 
qual dista algumas loguas 
do Desterro.

O Dr. Montenogro, não 
pódo sor considerado om 
exercício , o perceber 
vencimentos, residindo 
na capital.

Pedimos aS. Ex., como 
severo cumpridor da lei, 
a sua fiel observância.

IVada mais.

R e f o r m a  — avt. §5 *

18 do corrente sob n. 198, manda o lllm. Si\ 
inspoclor fazer publico quo, n’esla repartição 
rccobom se propostas até o dia 3 do Novombro 
proximo futuro, a 1 hora da tarde, para o 
fornecimento dassoguintos peças do vestuário 
aos presos da cadèa desta capital:

110 camisas de algodão 
5o ditas do baeta 

110 pares do calças do algodão 
57 cobertores do lã 
4 vestidos do chita 
4 saias do baoln
4 camisas de algodão para mulher.

As propostas sorão acompanhadas das amos* 
tras o dovorão declarar o preço de cada po­
ça.

Tbosouro provincial de Santa Calbarina om 
28 do Outubro do 1884, — 0  2.°oscriplurario}
Marciano Bonifácio Soares.

A iv n r u N C io s .

é na restdcncia do cônsul, rua Formoza n. 30.
Para facilitar a prumptidão do papéis —  no 

oscriplorio do cbancollor Ernesto Rainha, rua 
do Príncipe n. 10, das 10 horas ás 4 da tardo, 
nos d ias ulcis.

O cônsul, J . F. Alves de Brito.

Tlivsouniritt <lr Fazenda

Em cumpiimoiih» da circular do ministério 

da fazenda n 3 í de 19 de Setembro ultimo o 
do ordem do lllm, Sr. inspoclor, transcrevo 

om seguida, para conhecimento do publico, o 

ail. 16 da lei n. 3,229 de 3 do referido mez 
de Setembro:

Ari. 16 Fica proliibida a concessão de des­
pachos livres dos direitos de consumo fóra 
dos casos em quo o pcrinillcm as disposições 
preliminares da tarifa das alfandcgas, o sus­
pensas as quo tenham sido fuitas a emprezas 
ou particulares.

E’, porém, o governo autorisado a conce­
der a continuação desse favor aos quo o tive­
rem em virtude do contractos syn.illagm.ili- 
cos, depois do accôrdo sobre o praso em que 
deverá cessar, o a restituir a importância dos 
direitos quo houverem pago durante a sus­
pensão.

Tliesouiaria do fazenda de Santa Calbarina. 
cm 21 dc Outubro de 1884.— João Pamphilo 
de L  Ferreira, 1.# oscripturario, secretario 
da junta.

Tlicsoimi Provincial

Fornecimento

Era virludo do ordem de S. Ex. o Sr. Dr. 
presidento da provincia, contida cm oflicio de

LE MESSASEa DD BBÊSIL
JOURNAL ERANÇAIS RI-HEHDOMADAIRE

Poliliquc, CotninGiTi.il, Lillcrairc.

Admimsiralion cl Itédaclion

131 Itu a  S ete  d e  S e t e m b r o  t;)t
Rio de Janeiro.

ABONNEMENTS POUR LES PIIOV1NCES

6 mois.....  8$000 Um an.....  15$0000

INSERTIONS D’ANNONCES ET AVIS

Annoncos—  120 rs.\ 
A vis..........  200 rs.) Par ligne.

Adrcsser Io montanl do 1’abonncmcnl, par 
lollro chargéo, mandai poste ou timbres, á 
Padrosso do 1’adminislralion du MESSAGER 
DU BKES1L, rio de janeiro .

CONSELHO AS 3IA ES.
O X arope Calmante da S nra W inslow  devese usar 

sempre que os meninos padecem na denlição.
Proporciona allivio ímincdiato ao pequeno paciente; 

produz hum sono tranquillo e natural, calmando todas 
as dôres, e logo amanhece o angelinho risonho e feliz. 
E  muito agradavcl ao paladar. Allivia a criancinha, 
amollece as gengivas, afugenta as dôres, regula aos intes- 
tinos, sendo o melhor remedio que se conhece para a 
diarrhea occasionada pela denlição ou por outra causa.

/'?//). dc J  ./. Lopes, rua du T rm lu d c  n, 2.


